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RESUMO 
No manguezal do estuário do rio Itabapoana, ES-RJ a estrutura da vegetação e a distribuição 
das plantas ao longo do gradiente de inundação foram analisadas em dois sítios de estudo 
através do método de parcelas. As espécies registradas foram Avicennia germinans (L.) 
Stearn., Laguncularia racemosa (L.) Gaertn. e Rhizophora mangle L. Considerando-se os 
indivíduos > 1 m de altura, a altura média variou entre 4,1 e 9,2 m, o DAP médio de 6,7 a 13,9 
cm, a área basal viva de 14,3 a 25,3 m2 ha-1 e a densidade de troncos vivos de 1.800 a 4.400 
troncos ha-1. Os parâmetros estruturais não variaram, mas houve contribuição diferenciada das 
espécies ao longo do gradiente de inundação, não havendo padrão de zonação.
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INTRODUÇÃO
As características estruturais das florestas de mangue são determinadas pela interação 

de diferentes fatores ambientais e de tensores naturais e antrópicos que operam em escalas 
que variam no tempo e no espaço (SOARES et al., 2003). Assim, a composição florística e a 
estrutura da vegetação do manguezal podem variar ao longo do gradiente de inundação e ao 
longo do estuário, em direção ao continente (BERNINI & REZENDE, 2004; SILVA et al., 2005). 
O manguezal do estuário do rio Itabapoana, localizado na divisa entre os Estados do Espírito 
Santo e Rio de Janeiro, encontra-se entre os mais degradados da Região Sudeste. Neste 
manguezal, Laguncularia racemosa exibe maior densidade em áreas mais próximas da 
desembocadura do rio, enquanto que Avicennia germinans é mais abundante em locais sob 
menor influência marinha (BERNINI & REZENDE, no prelo). Entretanto, não há informações 
sobre a distribuição das plantas ao longo do gradiente de inundação. Dentro desse contexto, o 
objetivo deste estudo é analisar a estrutura e o padrão de distribuição das espécies de mangue 
ao longo do gradiente de inundação neste manguezal.

MATERIAIS E MÉTODOS
O manguezal do estuário do rio Itabapoana situa-se na divisa entre os Estados do 

Espírito Santo e Rio de Janeiro (210 17’ S; 400 58’ W). O manguezal da margem direita do rio 
tem sofrido impactos diretos (corte de vegetação, aterros) desde o século XIX, onde se instalou 
o povoado de São Sebastião, atual Barra de Itabapoana - RJ. No manguezal foram definidos 
dois sítios de estudo. A caracterização da estrutura foi realizada conforme SCHAEFFER-
NOVELLI & CINTRÓN (1986). Em cada sítio foram demarcadas 3 parcelas a 5, 35 e 65 m da 
margem, respectivamente, distanciadas em 30 m, totalizando 9 parcelas em cada sítio. A área 
de cada parcela foi de 100 m2 (10 x 10 m) e em cada parcela foram medidos o DAP (diâmetro à 
altura do peito, efetuado a 1,3 m do substrato) e altura dos indivíduos vivos com altura superior 
a 1 m. Os cálculos dos parâmetros estruturais foram realizados de acordo com SCHAEFFER-
NOVELLI & CINTRÓN (1986). Para verificar diferenças nos parâmetros estruturais entre 
parcelas e sítios de estudo foi utilizada uma ANOVA two-way e Teste de Tukey (Programa 
Statistic 6.0)

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nos sítios analisados no manguezal do estuário do rio Itabapoana foram registradas as 

espécies arbóreas Avicennia germinans (L.) Stearn., Laguncularia racemosa (L.) Gaertn. e 
Rhizophora mangle L. Resultados similares foram reportados por BERNINI & REZENDE (no 
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prelo). A área analisada exibiu menor número de espécies quando comparado ao manguezal 
do estuário do rio São Mateus, ES e ao manguezal do estuário do rio Benevente, ES (SILVA et 
al. 2005; PETRI, 2009), onde também é encontrada a Avicennia schaueriana Stapf & Leechm 
ex Moldenke, juntamente com as demais espécies aqui registradas.

Considerando-se os indivíduos > 1 m de altura dentro das parcelas, a altura média 
variou entre 4,1 e 9,2 m, o DAP médio de 6,7 a 13,9 cm, a área basal viva de 14,3 a 25,3 m2

ha-1 e a densidade de troncos vivos de 1.800 a 4.400 troncos ha-1 (Tabela 1). Estes resultados 
encontram-se dentro da faixa registrada para outros manguezais do Brasil (SOARES, 1999; 
SOUZA & SAMPAIO, 2001; BERNINI & REZENDE, 2004; SILVA et al., 2005; PETRI, 2009).

Não houve diferença significativa dos parâmetros estruturais ao longo do gradiente de 
inundação (p>0,05; Tabela 1). Com exceção do percentual de troncos cortados que foi 
significativamente maior no Sítio 2, também não se verificaram diferenças entre os sítios de 
estudo (Tabela 1). Entretanto, houve diferenças na dominância e abundância das espécies ao 
longo do gradiente de inundação, não havendo padrão de zonação (Figura 1). BERNINI & 
REZENDE (2004), verificaram resultados similares no estuário do rio Paraíba do Sul, onde se 
registra a mesma composição florística. A não diferenciação na estrutura da vegetação pode 
ser devida à alta freqüência de inundação em ambas as zonas, que promove condições 
ambientais similares ao longo do gradiente de inundação. A contribuição diferenciada de 
espécies pode ser atribuída a características bióticas como, ordem de chegada no 
estabelecimento, dispersão de diásporos (sementes, propágulos) e competição interespecífica.

Tabela 1. Parâmetros estruturais analisados ao longo do gradiente de inundação (distância do rio em metros), 
nos sítios de estudo no manguezal do estuário do Itabapoana (média±desvio padrão). n = número de 
parcelas. Unidades para subscritos: 1 em m; 2 em cm; 3 m2 ha-1; 4 em troncos ha-1; 5 em %. n = número de 
parcelas; 1: m; 2: média do DAP médio, em cm; 3: m2.ha-1; 4: troncos.ha-1; 5: %. Nas colunas, letras 
minúsculas comparam os parâmetros estruturais entre as parcelas dentro de cada sítio e letras maiúsculas 
comparam os parâmetros entre os sítios de estudo.

Distância do 
rio (m) Altura 1 DAP

médio 2
Área basal 
indivíduos 

vivos 3

Área basal 
indivíduos 
mortos 3

Densidade 
troncos
vivos 4

Densidade 
troncos 
mortos 4

Troncos 
cortados 5

Sítio 1
5 m (n=3) 8,3±4,5 a 13,9±5,5 a 19,9±3,2 a 2,57±1,43 a 1.800±1.473 a 367±153 a 2,2±3,9 a
35 m (n=3) 5,3±1,8 a 10,6±1,6 a 25,3±9,2 a 0,24±0,21 a 2.767±321 a 300±265 a 0 a
65 m (n=3) 4,1±0,8 a 6,7±0,6 a 14,3±2,8 a 1,21±1,31 a 4.233±1.343 a 367±153 a 0 a
Geral (n=9) 5,9±3,1 A 10,4±4,3 A 19,8±6,9 A 1,48±1,44 A 2.933±1.465 A 356±188 A 0,7±2,2 A

Sítio 2
5 m (n=3) 5,8±0,6 a 7,0±1,6 a 16,8±5,9 a 0,60±0,40 a 4.400±900 a 567±321 a 19,1±17,4 a
35 m (n=3) 6,8±1,2 a 7,6±2,9 a 15,5±9,0 a 0,85±0,56 a 3.333±586 a 600±520 a 12,6±15,5 a
65 m (n=3) 9,2±0,5 a 10,7±1,0 a 21,3±4,8 a 0,80±0,71 a 2.467±961 a 433±306 a 18,4±16,5 a
Geral (n=9) 7,3±1,7 A 8,4±2,5 A 17,9±6,4 A 0,70±0,49 A 3.400±1.106 A 533±350 A 16,7±14,6 B

Nos sítios analisados constatou-se a presença de lixo e troncos e árvores cortadas, 
principalmente no Sítio 2, situado na margem direita, onde a floresta de mangue tem sofrido 
maiores impactos. O corte seletivo tem causado alteração da distribuição dos troncos por 
classes de diâmetro, sendo identificado grande quantidade de troncos com diâmetros abaixo 
de 3 cm, devido ao corte e rebrota de árvores de Laguncularia racemosa (BERNINI & 
REZENDE, no prelo).

No Sítio 1, a ordem de dominância para indivíduos vivos foi Avicennia germinans > 
Rhizophora mangle > Laguncularia racemosa (65,7%, 29,6% e 4,7%, respectivamente) e a 
ordem de abundância foi Rhizophora mangle > Avicennia germinans > Laguncularia racemosa
(50,0%, 25,5% e 24,5%, respectivamente). No Sítio 2, observou-se a mesma sequência, e os 
valores de dominância foram de 50,4% para Avicennia germinans, 35,1% para Rhizophora 
mangle e 14,5% para Laguncularia racemosa. Os valores de abundância foram de 44,4% para 
Rhizophora mangle, 28,3% para Avicennia germinans e 27,3% para Laguncularia racemosa.

No geral, houve maior contribuição em área basal na classe de diâmetro > 10 cm 
(81%), seguida pela classe entre 2,5 e 10,0 cm (28%) e < 2,5 cm (2%). Resultados similares 
foram reportados por Bernini & Rezende (2004) e Petri (2009) para manguezais dos Estados 
do Espírito Santo e do Rio de Janeiro.

CONCLUSÕES
Nas áreas analisadas no manguezal do estuário do rio Itabapoana não houve variação 

nos parâmetros estruturais, mas registrou-se variação na contribuição das espécies ao longo 
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do gradiente de inundação, não havendo padrão de zonação. O Sítio 2 exibiu maior percentual 
de troncos cortados, devido à maior influência antrópica na área.
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Figura 1. Área basal (A) e densidade (B) de troncos vivos e mortos, por espécie, ao longo do 
gradiente de inundação (distância do rio em metros), nos sítios analisados no manguezal do 
estuário do Itabapoana. Agv = Avicennia germinans viva; Lgv = Laguncularia racemosa viva; 

Rhv = Rhizophora mangle viva; Agm = Avicennia germinans morta; Lgm = Laguncularia 
racemosa morta; Rhm = Rhizophora mangle morta.
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